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O monasticismo cristão surgiu a partir do modo de vida solitário adotado pelos anacoretas, e se propagou, na segunda metade do século III, na parte oriental do Império Romano, principalmente Egito, Síria e Palestina. Desponta como espaço conservador do ideal de vida cristã em oposição a secularização da igreja, a qual se deixava influenciar cada vez mais por elementos da cultura pagã. 


O provável pioneiro da vida anacorética foi Santo Antão
 ( ? -356), o qual se refugiou em um deserto inominado nas fontes, no Egito. Seguindo seu exemplo inúmeros outros eclesiásticos e laicos optaram pelo anacoretismo. No entanto , esse modo de vida sofreu inúmeras críticas por parte de São Pacomio
 e São Basílio
, que propunham um novo modelo, a vida cenobítica. Estruturada, primeiramente, por São Pacomio (292 – 346) assenta-se num ideal de vida em comum dos monges centrada na obediência, respeitando uma certa hierarquia. Os mosteiros cenobíticos orientais foram aprovados por São Basílio de Cesaréia, autor das Regras Monásticas, posteriormente adotadas no oriente e difundidas também no ocidente por São Martinho de Tours, São Jerônimo e João Cassiano. O monacato ocidental sofreu influência direta do monacato oriental e, Cassiano eclodiu como expoente importante dessa relação, contribuindo para formar uma tradição monástica ocidental.


Ao mencionar Cassiano, tratamos de um grande autor cristão, um dos mais lido dos autores ascéticos ao longo de toda a Idade Média e, inclusive nos séculos subseqüentes. O local e data de seu nascimento são incertos, porém é provável que seja de Dobrudja, uma província oriental do império onde se falava o latim
. Pertencia a uma família cristã abastada, permitindo a Cassiano uma educação clássica, pois era profundo conhecedor do grego. 


Seu interesse pela vida monacal impele-o a fazer uma peregrinação a Palestina, acompanhado de seu amigo Germano
. Em 378, ingressam no mosteiro de Belém, onde vivem por aproximadamente dois anos.  A fim de conhecerem os chamados “padres do deserto”, recebem permissão e partem para o Egito
, mediante promessa de regresso ao seu cenóbio. 


Durante a estada no deserto, entraram em contato com importantes figuras da vida ascética, como: Abade José, Nesteros, Queremon
, Evágrio Póntico
, Macário e Pafnucio
. São iniciados na vida anacorética pelo abade Piamón, no cenóbio de Diolcos. Logo, porém, dirigem-se ao deserto de Escete, onde passam a fazer parte do agrupamento anacorético, do qual era sacerdote e guia espiritual Pafnucio.


Sete anos depois, retornam a Belém, compelidos pela promessa que fizeram, e ante a pressão das cartas que chegavam exigindo seu retorno. João Cassiano e Germano consideravam um retrocesso espiritual voltar ao cenóbio de Belém:

“Que faremos nós? Eis–nos em grande perigo e forçados a uma triste situação! Os próprios princípios e o comportamento dos santos nos ensinam eficazmente o que é mais salutar para o nosso avanço na vida espiritual, mais a promessa dada a nossos superiores não nos permite escolher o que convém.”


Por isso, nos relata Cassiano:

“Correndo, pois, ao nosso cenóbio, logo que tivemos a certeza de obter a licença para voltar ao eremo, nosso primeiro cuidado foi de prestar aos nossos superiores as honras devidas....E finalmente, livres plenamente do escrúpulo de nosso compromisso conduzidos com alegria por eles mesmos, retornamos à solidão de Scete.”

 Entretanto, no ano de 400 são obrigados a partir para Constantinopla, em virtude da perseguição promovida pelo patriarca de Alexandria, Teófilo, contra os monges origenistas
. Em Constantinopla são acolhidos por São João Crisóstomo
. Este ordenou a Cassiano diácono e a Germano presbítero. Porém, devido a nova perseguição em 404, agora contra São João Crisóstomo,  o qual foi desterrado pelo imperador Arcádio, João Cassiano é incumbido de levar a Roma uma carta de apelo ao Papa Inocêncio I. Sobre sua estada em Roma e o período entre 404 à 417 as informações são insuficientes para se fazer afirmações. As hipóteses são várias, provavelmente foi ordenado presbítero em Roma, já que existe uma carta endereçada ao patriarca Alexandre de Antioquia, em que Inocêncio I chama a Cassiano de compresbytes noster Cassianus.
 Contudo a mesma sugere que ele tenha voltado ao Oriente.


No ano de 417 Cassiano encontra-se em Marselha, onde fundou um mosteiro masculino, São Victor, e um feminino, São Salvador. É neste local que irá, por volta de 420 redigir sua obra.


Seu primeiro trabalho, Instituições Cenobíticas, foi escrito a pedido do bispo Castor de Apt, para instrução dos monges de um mosteiro fundado por este bispo. 

Redigida entre os anos de 420 e 424, a obra é composta de 12 livros divididos em duas partes: a primeira relata a organização das instituições monásticas que conheceu através dos padres do Egito, Síria e Capadócia; a segunda (livros V ao XII) descreve os oito vícios capitais dos monges e a maneira de combatê-los.  Sua segunda obra literária, as Conferências, vinte e quatro ao todo, são escritas na forma de diálogos, provavelmente fictícios entre João Cassiano, Germano e os padres do deserto. Em 429-30, Cassiano escreveu uma terceira obra, De Incarnatione Domini contra Nestoriun, a pedido do diácono e futuro papa Leão I, essa é escrita em resposta as acusações de Santo Agostinho sobre ele ser adepto ao pelagianismo
.


João Cassiano em sua obra buscou reformar o cenobitismo ocidental por lhe parecer desregrado, lânguido. Segundo Garcia M. Colombas, em sua obra El Monacato Primitivo, João Cassiano considerava que o monacato ocidental necessitava a introdução das práticas do monacato egípcio, de uma direção mais rígida que incidisse diretamente na disciplina, além de um grau mais elevado do ideal de vida ascético e da espiritualidade, o que deveria conduzir o ascetismo corporal. Em seu projeto reformador procurou incluir nos cenóbios variantes do monaquismo egípcio e a essência do anacoretismo. De maneira nenhuma excluía um ou outro modo de vida, procurava, ao contrário, congregar os dois modelos, pois considerava esse o caminho mais perfeito da vida apostólica. Essa é a grande inovação, é de fato, o modelo de cenóbio proposto por Cassiano.


No cenóbio, devido a hierarquia existente, onde a figura máxima é o Abade, ao qual os monges devem obediência irrestrita, configura-se uma situação que  impele o monge a duas outras virtudes, a renúncia e a humildade, pois, na medida que o monge coloca-se sobre a tutela do Abade e passa a cumprir o voto da obediência abre mão de sua individualidade, aceitando a vontade de outrem em detrimento da sua própria. Esse seria o primeiro passo para aquele que deseja seguir a “carreira”.


Cassiano, como já citado, habitou no cenóbio de Belém que, provavelmente, seguia a regra de São Basílio
, a mais difundida no Oriente. Sendo assim, possivelmente, conhecia a opinião de Basílio sobre a vida eremítica, a qual, para ele, “tem um só escopo: a atender as próprias necessidades”, pois, “...quem vive isolado não reconhecerá facilmente seus pecados, pois não há quem o repreenda e corrija com mansidão e misericórdia”
. O bispo de Cesaréia posicionava-se a favor dos cenóbios, acreditava que a vida em comunidade permitia aos monges o enriquecimento moral pelo intercâmbio de experiências. Suas regras tenderam ao aspecto moral e disciplinar, fixando-se no preceito de vida em comum e obediência, em detrimento a contemplação. Cassiano viveu as duas formas de vida monásticas e pode tirar suas conclusões.


Os cenobitas para Cassiano são: 

“ ... aqueles que vivem juntos numa comunidade e são governados pelo discernimento de um antigo... O fim do cenobita é mortificar e crucificar todas as vontades e, de acordo com o salutar preceito da perfeição evangélica, não pensar de modo algum no amanhã (cf Mat 6,34). Ninguém, senão ele, pode realizar tal perfeição.”

Sobre a vida eremítica ele comenta:

“Quanto mais a vida solitária ganha em grandeza e sublimidade sobre os mosteiros cenobíticos, e a contemplação de Deus, a qual aqueles inestimáveis varões estão sempre aplicados, sobre a vida ativa praticada em comunidades, ... deve também considerar a natureza dos lugares em que moram. É uma solidão vastíssima, onde vivem separados do convívio de todos os mortais, possuindo, por isso mesmo a iluminação das suas faculdades, com que contemplam e podem dizer coisas que parecem, talvez, impossíveis a quem não as experimenta nem conhece, em razão da condição e da mediocridade do seu modo de viver.”

A contemplação citada por Cassiano é uma característica dos monges orientais nos quais ele buscou inspiração para propor um modelo de cenóbio no ocidente, no qual a finalidade última é a vida contemplativa
. 

João Cassiano considera que para se chegar a perfeição do conhecimento espiritual era necessário subir dois degraus: a vida ativa e a vida contemplativa. A primeira consiste na prática das virtudes cristãs e na progressiva purificação do coração:

”A perfeição da vida ativa consiste em dois pontos. O primeiro é o modo de conhecer a natureza dos vícios e o método de curá-los. O segundo é discernir a ordem das virtudes e formar com a sua perfeição a nossa alma...”
 .
 Este é o primeiro degrau para os iniciantes da vida monástica, porém não é o mais importante e, é nesse ponto que Cassiano faz sua crítica aos cenóbios ocidentais já fundados que julgavam a vida cristã baseada somente nos exercícios da ascese:

“... os jejuns, as vigílias, a meditação das Escrituras, a nudez e a privação de todos os recursos não constituem a perfeição, mas são instrumentos da perfeição, pois, se, não é deles que está o fim dessa disciplina, é por eles que se chega ao fim.”

A vida contemplativa consiste em estar permanentemente na presença de Deus através da oração:

“Unir-se a Deus sem interrupção e ficar-lhe inseparavelmente unido pela contemplação... Vedes, portanto, que o Senhor colocou o bem principal só na ‘theoria’, Isto é, na contemplação divina. Segue-se que as outras virtudes, ainda que as proclamemos necessárias e úteis e boas, nós a julgamos de segundo grau, porque todas são praticadas para a obtenção desta só.”

Esse é o segundo e último degrau, atingido com maior perfeição pelos anacoretas que por seu afastamento do mundo consegue dedicar-se a tal propósito:

“... sabemos que gozam duma união muito familiar com Deus, pelo silencio da solidão.”

Os pilares sobre os quais Cassiano edifica seu intento de reformar o monacato ocidental são: a obediência adquirida em um cenóbio e a espiritualidade atingida na vida solitária. Para ele não há um verdadeiro anacoretismo sem que antes um monge passe pelo cenóbio. João Cassiano falece em 435, no próprio cenóbio por ele fundado.

Não é difícil notar, pela sua obra, que Cassiano recebeu influência direta da teologia de Orígenes e Evágrio. O primeiro concebe a vida espiritual como uma ascensão progressiva, graduada. No alto encontra-se a contemplação, o conhecimento de Deus e seus mistérios. A vida ascética, para Orígenes, é apenas um meio, ainda que indispensável, para chegar a contemplação, a caridade. Evágrio também distingue a vida ascética e a contemplação, mas da mesma maneira propunha a intima ligação entre ambas e, pondera que para se chegar a vida contemplativa é necessário ultrapassar os vários pontos da vida prática.

São esses os pontos principais dos preceitos instituídos por João Cassiano no monacato ocidental, legando seus ensinamentos até os nossos dias. Portanto, é inegável a influência de Cassiano no desenvolvimento da espiritualidade católica, haja vista que seu modelo de cenóbio, mais equilibrado e disciplinado, se difundiu rapidamente por toda a Gália, porém mais importante é a contribuição de seus escritos que influenciaram homens como Cassiodoro e São Bento, sendo recomendado por eles a leitura de sua obra nos monastérios. João Cassiano reflete em seus escritos a avidez em encontrar o ideal de vida monástica no século V.
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� “colono egípcio de origem modesta, praticamente iletrado, ... cristão de nascimento ... converte-se para a vida perfeita pelos dezoito ou vinte anos, ...  tendo rompido todos os laços como o mundo, Antão se entrega à vida solitária, ... a vida que levou se traduz em primeiro lugar como uma vida de penitência e de ascese sempre mais rigorosa ...” Nova História da Igreja, pgs.279-281.


Conferências, XIX, 4.


� “el fundador del cenobitismo... fué copto de nacimiento. Después de servir por algún tiempo en el ejército romano, habiéndose convertido del paganismo, abrazó la vida anacorética bajo la dirección de Palamón. Tanto su penetración genial como su experiencia de la anacoresis que practicó y vió practicar en torno suyo durante siete años, le revelaron, al mismo tiempo que los inconvenientes de este género de vida monástica, los repliegues más íntimos del corazón humano... La obediencia, condición y base de la vida cenobítica, y destinada a ser tenida como uno de los fundamentos de la vida religiosa, constituye el gran hallazgo de San Pacómio.”  San Benito: su vida e su regla,  pgs. 17 -19.


� “Nacído en Cesarea de Capadocia de una familia ilustre por su nobleza...  (330-376) recibió en su mismo hogar una excelente educación cristiana y clásica... concibió en 357 el propósito de hacerse monje... y emprendió una larga peregrinación a través de Egipto, Palestina, Siria y Mesopotamia, a fin de visitar a los solitarios más famosos de su tiempo... había retirado, ... junto ao río Iris ... para llevar vida monástica en comunidad, ... y pronto Basilio llegó a ser monje más ilustre de la región. Entonces empezó a intervenir  en la vida eclesiástica. Ordenado sacerdote, fué elevado luego a la sede episcopal de Cesarea (370).... es el teólogo


del monacato antiguo....La Obra de San Basilio representa o ultimo término de la evolución del monacato en Oriente. Este ideal acabó por imponerse a todos los monasterios.” San Benito, pgs. 20-23





� Vários historiadores renomados divergem sobre o local de nascimento de João Cassiano, para Marrou era


oriundo de Marselha, para Cappuyns, nasceu em Provença, já outros o situam em Escitia Menor, Dobrudja, devido a Genadio, presbítero de Marselha do século V, que escreve: “Cassianus natione Scytha”. Já com relação a data é provável que tenha nascido no ano 360.


� Sobre Germano, Cassiano escreve: “Com este, desde os primeiros exercícios da milícia espiritual, vivi em tão estreita companhia, tanto no mosteiro como no deserto, que todos diziam, para significar nossa amizade como um propósito, que éramos um só espírito e uma só alma em dois corpos”. Conferências, I, 1.


� Conferências, XI, 1


� Conferências, XI, 3


� Evagrio Póntico (346-399). “Él es, sin duda, el  más característico, fecundo e importante escritor del yermo. Natural del Ponto, había sido ordenado lector por San Basilio y luego diácono por San Gregorio Nacianceno... Evagrio vivió por espacio de dos años en Nitria; internándose luego en la soledad, residió durante otros catorce en el llamado ‘desierto de las celdas’ ”. San Benito: Su vida y su  regla, pgs. 30-32.


� Conferências XV, 3 e Conferências XVIII, 15


� Conferências, XVII, 2	


� Conferências, XVII, 30


� Seguidores da doutrina de Orígenes.  “... al agrupación monástica presidida por Pafnucio, la única según escribe el propio Casiano, rechazaba el antropomorfismo en todo el desierto de Escete, lo que equivale a decir que era una comunidad origenista.” El monacato primitivo, pg. 251.


� “S. João Crisóstomo, ..., foi, sem razão, acusado de origenismo; era antioqueno, que se preocupava muito mais com a moral do que com a dogmática, de admirável sinceridade no zelo, a um tempo muito desapegado, sensível e humano.” História das Religiões, pg. 1078.


� Segundo o autor Jesus A. Gómez, está frase se encontra em Inocêncio I , Epist. 19





� “A heresia pelagiana, segundo o qual o homem pode chegar á santidade perfeita sem que a vontade seja interiormente ajudada pela graça de Deus, teve como origem à ascese exagerada, a espiritualidade do esforço e da vontade.” História das Religiões, pg.1088. 


Cassiano escreve sobre esse tema na Conferencia XIII. Ele foi condenado como semi-pelagiano no II Concílio de Orange (529).


� “Las Reglas morales no son una obra monástica propiamente dicha, sino de moral cristiana en general, proponen un altísimo ideal ascético. Como fundamento de todo, pone San Basilio la penitencia, la separación  de los asuntos ajenos a la piedad y los asuntos familiares.”História de la vida Religiosa, pg. 304


�As regras Monásticas, questão 7.


� Conferências, XVIII, 4 e Conferências XIX, 8.


� Conferências, Prefácio.


� Conferências, I, 15


� Conferências, XIV, 3


� Conferências, I, 7


� Conferências I, VIII e XIII


� Conferências, XIV, 4





